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    Como usar o livro?




    Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:




    1º Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.




    2º Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.




    3º Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.




    4º Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.




    5º Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




    6º Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.




    7º Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.




    8º Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.




    9º Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:




    DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;




    DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;




    DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;




    FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;




    NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.




    10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.




    11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.




    12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.




    13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.




    14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!




    Wander Garcia e Ana Paula Dompieri




    Coordenadores


  




  

    20. Língua Portuguesa 
 Henrique Subi





    1. INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS




    Leia a charge para responder às questões a seguir.




    

      [image: ]

    




    (Chargista Ricardo Manhães. https://ndmais.com.br/opiniao/charges, 31.03.2023)




    (Analista – TRF3 – 2024 – VUNESP) O diálogo entre os mosquitos permite concluir corretamente que




    (A) as medidas de combate à dengue deixam-nos apreensivos.




    (B) a disseminação da dengue é algo em que eles não creem.




    (C) o avanço da dengue é fato inconteste e pode recrudescer.




    (D) os casos confirmados negam de fato o avanço da dengue.




    (E) a dengue é um problema que eles preferem ignorar por ora.




    Dentre as alternativas propostas, a única que se adequa ao conteúdo da charge é a letra “C”, que deve ser assinalada. Os mosquitos se veem tranquilos e seguros que os casos seguirão aumentando (chegando a mil). “Recrudescer” significa “tornar-se mais intenso”, “aumentar”. HS




    

      Gabarito “C”


    




    Dengue prevista




    A dengue é uma doença periódica e cíclica: os casos crescem no verão e há picos epidêmicos a cada 4 ou 5 anos. Trata-se, portanto, de enfermidade de atuação previsível. Supõe-se que o poder público se adiantaria com medidas de prevenção e tratamento. Contudo, há décadas os números de casos e mortes só aumentam no Brasil.




    Entre 2000 e 2010, foram registrados 4,5 milhões de ocorrências e 1.869 óbitos. Na década seguinte, os números saltaram para 9,5 milhões e 5.385, respectivamente. O primeiro semestre deste ano registra 1,4 milhão de casos, ante 1,5 milhão em 2022. A tendência é piorar.




    Segundo a OMS, urbanização descontrolada e sistema sanitário precário contribuem para o descontrole da moléstia.




    No Brasil, cerca de 50% da população não tem acesso a redes de esgoto, em grande parte devido à ineficiência estatal, que só agora começa a mudar com o novo marco do setor. E o desmatamento para a construção de moradias irregulares grassa nos grandes centros. A dimensão de áreas verdes derrubadas para esse fim na cidade de São Paulo atingiu, nos primeiros dois meses de 2023, 85 hectares.




    Neste ano, o município já conta com 11 444 casos de dengue – 3,7% a mais em relação ao mesmo período de 2022. Dez pessoas morreram, o maior número em oito anos, quando houve pico epidêmico.




    A OMS ressaltou a importância da vacinação. Mas, devido à burocracia, o Brasil protela a distribuição do imunizante japonês Qdenga – já aprovado para venda pela Anvisa – no sistema público de saúde.




    O combate à dengue deve ser contínuo, não apenas no verão, e em várias frentes complementares (saúde, infraestrutura e moradia). Com o alerta da OMS, espera-se que o poder público, local e federal, se prepare para receber as consequências do fenômeno climático El Niño.




    (Editorial. Folha de S.Paulo, 27.07.2023. Adaptado)




    (Analista – TRF3 – 2024 – VUNESP) O editorial enfatiza que o aumento dos casos de dengue é




    (A) sazonal, dispensando atenção sistemática das instâncias governamentais, uma vez que os picos epidêmicos têm sido satisfatoriamente controlados.




    (B) insignificante, uma vez que as consequências do El Niño para a população não afetam o sistema de saúde, a infraestrutura e a moradia do país.




    (C) esperado, configurando um problema de saúde pública que deve ser combatido por meio de frentes complementares orquestradas pelo poder público.




    (D) improvável, o que dispensa o poder público de organizar os mecanismos de prevenção, como a vacinação da população com o imunizante japonês Qdenga.




    (E) desesperador, aumentando a insegurança da população que se vê acuada nos picos epidêmicos da doença, mesmo com prevenção e tratamento.




    A: incorreta. O texto deixa claro que os ciclos, apesar de previsíveis, não vêm sendo controlados pelo poder público; B: incorreta, porque contrasta com todas as ideias defendidas no texto; C: correta, conforme a ideia central do último parágrafo do texto; D: incorreta. Os dados apresentados permitem concluir que a situação tende, na verdade, a piorar; E: incorreta. Ainda que a dengue seja uma doença grave, não se pode concluir tais condições de desespero da população pelo texto. HS




    

      Gabarito “C”


    




    (Analista – TRF3 – 2024 – VUNESP) Na passagem do primeiro parágrafo do texto – Supõe-se que o poder público se adiantaria com medidas de prevenção e tratamento. Contudo, há décadas os números de casos e mortes só aumentam no Brasil. –, o trecho destacado e o trecho posterior expressam, correta e respectivamente, sentidos de




    (A) afirmação e conclusão.




    (B) hipótese e adversidade.




    (C) contestação e concessão.




    (D) afirmação e explicação.




    (E) hipótese e comparação.




    O trecho destacado em negrito traz uma hipótese, uma suposição, como bem se pode concluir pelo próprio verbo “supor”, núcleo da oração. O segundo trecho se inicia com conjunção adversativa, ou seja, traz a ideia de adversidade, contraposição ao que foi dito antes. HS




    

      Gabarito “B”


    




    Leia o poema para responder às questões a seguir.




    aqui




    nesta pedra




    alguém sentou




    olhando o mar




    o mar




    não parou




    pra ser olhado




    foi mar




    pra tudo quanto é lado




    (Paulo Leminski, Caprichos e relaxos)




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Os versos finais do poema – foi mar / pra tudo quanto é lado – permitem entender que o mar




    (A) se espantou com os olhares ao tocar rudemente a pedra.




    (B) se movimentou timidamente devido à admiração humana.




    (C) se espalhou e atingiu tudo o que encontrou a sua frente.




    (D) se moveu violentamente e aterrorizou as pessoas.




    (E) se mostrou plácido para as pessoas que o contemplavam.




    Como “o mar não parou para ser olhado”, as alternativas A, B e E estão erradas. Nada permite concluir que a movimentação do mar foi violenta, por sua vez, então resta como correta apenas a letra C. HS




    

      Gabarito “C”


    




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) No poema, há uma relação entre passado e presente, este marcado pelo emprego do termo




    (A) “olhado”.




    (B) “lado”.




    (C) “alguém”.




    (D) “aqui”.




    (E) “parou”.




    O tempo presente é demarcado pelo advérbio “aqui”, que demonstra que o eu lírico está naquele momento sobre o local onde antes (no passado) alguém parou para ver o mar. HS




    

      Gabarito “D”


    




    Leia o texto para responder às questões




    Cidadania e Justiça




    A cidadania, na lição do professor Dalmo de Abreu Dallari, expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a possibilidade de participar ativamente da vida e do governo do seu povo.




    Colocar o bem comum em primeiro lugar e atuar para a sua manutenção é dever de todo cidadão responsável. É por meio da cidadania que conseguimos assegurar nossos direitos civis, políticos e sociais.




    Ser cidadão é pertencer a um país e exercer seus direitos e deveres.




    Cidadão é, pois, o natural de uma cidade, sujeito de direitos políticos e que, ao exercê-los, intervém no governo. O fato de ser cidadão propicia a cidadania, que é a condição jurídica que podem ostentar as pessoas físicas e que, por expressar o vínculo entre o Estado e seus membros, implica submissão à autoridade e ao exercício de direito.




    O cidadão é membro ativo de uma sociedade política independente. A cidadania se diferencia da nacionalidade porque esta supõe a qualidade de pertencer a uma nação, enquanto o conceito de cidadania pressupõe a condição de ser membro ativo do Estado. A nacionalidade é um fato natural e a cidadania obedece a um verdadeiro contrato.




    A cidadania é qualidade e um direito do cidadão.




    Na Roma Antiga, o cidadão constituía uma categoria superior do homem livre.




    (Ruy Martins Altenfelder da Silva. Em: https://www.estadao.com.br/opiniao, 08.03.2023. Adaptado)




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Na discussão que faz sobre o conceito de cidadania, o autor deixa claro que ela está




    (A) custodiada pelo Estado que, à revelia dos anseios da população, determina quais são os direitos e os deveres que cabem aos cidadãos.




    (B) relacionada à noção romana de homem livre, o que exime as pessoas da maioria das obrigações da vida social e política.




    (C) organizada a partir de um ordenamento jurídico, cujo contrato social se estabelece com o fortalecimento dos interesses subjetivos.




    (D) fundamentada na relação entre direitos e deveres, que podem ser usufruídos pelos cidadãos, sem intervenção do Estado.




    (E) vinculada ao papel que as pessoas assumem, quando se colocam como membros ativos da sociedade em que vivem.




    A: incorreta. A cidadania é a possibilidade do cidadão intervir diretamente na orientação política do Estado, e não de se submeter a ele; B: incorreta. O último parágrafo deixa claro que a cidadania era um status superior na Roma Antiga; C: incorreta. Não se pode inferir isso do texto. Ordenamento jurídico pressupõe a estruturação sistematizada de normas, tópico que não é abordado pelo autor; D: incorreta. A cidadania é exercida por meio do Estado, de maneira que não se pode dizer que se dá sem intervenção dele; E: correta, resumindo com precisão a ideia geral do texto. HS




    

      Gabarito “E”


    




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Com base na diferenciação que o autor faz entre cidadania e nacionalidade, é correto concluir que um cidadão




    (A) é um homem livre sem exercer a democracia, sendo esta um contrato social que limita os direitos do cidadão.




    (B) mantém a sua nacionalidade, ainda que deixe de exercer seus direitos e deveres na sociedade.




    (C) pode ser cidadão em qualquer país, desde que abra mão de sua nacionalidade, de seus direitos e deveres.




    (D) vive soberanamente dentro e fora de seu país, ainda que o exercício da cidadania se limite ao seu país de origem.




    (E) ganha mais notoriedade cidadã fora de seu país, onde a nacionalidade impõe excesso de deveres com poucos direitos.




    A: incorreta. O conceito de cidadania e de democracia se entrelaçam, porque a primeira pressupõe a participação das pessoas no processo político; B: correta. Todo cidadão é nacional, mas o inverso não é verdade; C: incorreta. A nacionalidade é pressuposto da cidadania, ou seja, só posso ser cidadão do país de que sou nacional; D: incorreta. A informação é falsa, num sentido jurídico, e não pode ser deduzida de qualquer parte do texto; E: incorreta. Tal afirmação não pode também ser depreendida de qualquer passagem do texto. HS




    

      Gabarito “B”


    




    Trabalho a preservar




    São dignos de celebração os números que mostram a expressiva queda do desemprego no país ao longo do ano passado, divulgados pelo IBGE.




    Encerrou-se 2022 com taxa de desocupação de 7,9% no quarto trimestre, ante 11,1% medidos 12 meses antes e 14,2% ao final de 2020, quando se vivia o pior do impacto da pandemia. Trata-se da melhora mais longa e aguda desde o fim da recessão de 2014-16.




    Isso não quer dizer, claro, que se viva um momento brilhante de pujança econômica e ascensão social. Há senões, a começar pelo rendimento médio do trabalho de R$ 2.808 mensais – que, embora tenha aumentado recentemente, ainda é o menor em cinco anos.




    As médias, ademais, escondem desigualdades de todos os tipos. O desemprego entre as mulheres nordestinas ainda atinge alarmantes 13,2%, enquanto entre os homens do Sul não passa de 3,6%.




    Nada menos que 16,4% dos jovens de 18 a 24 anos em busca de ocupação não a conseguem. Entre os que se declaram pretos, a taxa de desocupação é de 9,9%, ante 9,2% dos pardos e 6,2% dos brancos.




    Pode-se constatar, de qualquer modo, que o mercado de trabalho se tornou mais favorável em todos os recortes, graças a um crescimento surpreendente da economia, em torno dos 3% no ano passado.




    (Editorial. Folha de S. Paulo, 28.02.2023. Adaptado)




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Na análise que faz da situação do trabalho no Brasil, o editorial enfatiza




    (A) a desvalorização excessiva do rendimento médio do trabalhador, que acompanha o recrudescimento do desemprego, como mostram dados de 2020, 2021 e 2022.




    (B) o aumento das vagas de emprego nos últimos dois anos, pontuando que a participação de jovens no mercado de trabalho vem sendo maior e propiciando ascensão social.




    (C) a crescente participação das mulheres no mercado de trabalho, ainda que a recuperação tenha sido mais difícil para elas do que para outros segmentos da sociedade.




    (D) a melhora da economia brasileira nos últimos 3 anos, dando cabo ao fantasma do desemprego que rondava as famílias e à desvalorização dos salários dos trabalhadores.




    (E) a queda expressiva do desemprego ao final de 2022, na comparação com os anos de 2021 e 2020, ressalvando, porém, que o cenário ainda é marcado por muitas desigualdades.




    A: incorreta. O editorial menciona o baixo rendimento médio do trabalhador, mas não o enfatiza; B: incorreta. Ao contrário, a participação dos jovens no mercado de trabalho é menor e a taxa de desocupação entre eles excede a média nacional; C: incorreta. Tal qual os jovens, a participação das mulheres ainda é menor do que a média; D: incorreta. Ainda que tenha havido melhoras, o desemprego e a desvalorização do trabalho são trazidas como “senões” que ainda afetam os brasileiros; E: correta, reproduzindo com exatidão a ideia principal do texto. HS




    

      Gabarito “E”


    




    Leolinda Daltro (1859-1935) – A educadora é considerada uma das primeiras sufragistas e precursora do feminismo no Brasil. Fundou o Partido Republicano Feminino, três jornais para as mulheres e foi uma das criadoras da Linha de Tiro Feminino Orsina da Fonseca, onde elas treinavam com armas de fogo. No fim do século 19, viajou pelo Brasil divulgando ideias como a educação laica e os direitos indígenas.




    (https://www.uol.com.br/universa/reportagens-especiais. Adaptado)




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Sabendo-se que Leolinda Daltro foi precursora do feminismo no Brasil, ao se afirmar que ela foi uma das “primeiras sufragistas”, entende-se que a educadora defendia




    (A) a liberdade de vestimenta das mulheres.




    (B) a equiparação de salários entre homens e mulheres.




    (C) a participação das mulheres em cargos públicos.




    (D) a inserção da mulher no mercado de trabalho.




    (E) o direito do voto das mulheres.




    Sufrágio é o direito de voto, hoje garantido na Constituição Federal a todos os brasileiros maiores de 16 anos. HS




    

      Gabarito “E”


    




    Infeliz Aniversário




    A Branca de Neve de Disney fez 80 anos, com direito a chamada na primeira página de um jornalão e farta matéria crítica lá dentro. Curiosamente, as críticas não eram à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si, cuja data natalícia não se comemora porque pode estar no começo do século XVII, quando escrita pelo italiano Gianbattista Basile, ou nas versões orais que se perdem na névoa do tempo.




    É um velho vício este de querer atualizar, podar, limpar, meter em moldes ideológicos as antigas narrativas que nos foram entregues pela tradição. A justificativa é sempre a mesma, proteger as inocentes criancinhas de verdades que poderiam traumatizá-las. A verdade é sempre outra, impingir às criancinhas as diretrizes sociais em voga no momento.




    E no momento, a crítica mais frequente aos contos de fadas é a abundância de princesas suspirosas à espera do príncipe. Mas a que “contos de fadas” se refere? Nos 212 contos recolhidos pelos irmãos Grimm, há muito mais do que princesas suspirosas. Nos dois volumes de “The virago book on fairy tales”, em que a inglesa Angela Carter registrou contos do mundo inteiro, não se ouvem suspiros. Nem suspiram princesas entre as mulheres que correm com os lobos, de Pinkola Estés.




    As princesas belas e indefesas que agora estão sendo criticadas foram uma cuidadosa e progressiva escolha social. Escolha de educadores, pais, autores de antologias, editores. Escolha doméstica, feita cada noite à beira da cama. Garimpo determinado selecionando, entre tantas narrativas, aquelas mais convenientes para firmar no imaginário infantil o modelo feminino que a sociedade queria impor.




    Não por acaso Disney escolheu Branca de Neve para seu primeiro longa-metragem de animação. O custo era altíssimo, não poderia haver erro. E, para garantir açúcar e êxito, acrescentou o beijo.




    Os contos maravilhosos, ou contos de fadas, atravessaram séculos, superaram inúmeras modificações sociais, venceram incontáveis ataques. Venceram justamente pela densidade do seu conteúdo, pela riqueza simbólica com que retratam nossas vidas, nossas humanas inquietações. Querer, mais uma vez, sujeitá-los aos conceitos de ensino mais rasteiros, às interpretações mais primárias, é pura manipulação, descrença no poder do imaginário.




    (https://www.marinacolasanti.com/. Adaptado)




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) De acordo com o texto, é correto afirmar que os contos de fadas




    (A) se configuram em textos altamente prejudiciais ao desenvolvimento cultural e social, e o ideal é que a sociedade deixe de fazê-los circular nas escolas.




    (B) resultam de uma visão distorcida da sociedade, e a sua escolha é ruim por deixar de lado a visão de educadores, pais, autores de antologias e editores.




    (C) formalizaram o perfil feminino que organiza a sociedade através dos tempos, e as pessoas o usam prudentemente para resguardar a integridade psicológica das crianças.




    (D) resgatam as experiências humanas altamente carregados de simbologia, e o melhor é deixá-los livres dos conceitos de ensino inexpressivos.




    (E) manipularam a sociedade ao longo da história, porém as pessoas ainda devem recorrer a eles como forma de evitar problemas na formação dos jovens.




    A autora defende que os contos de fadas representam os valores de uma determinada sociedade num determinado momento da história, de maneira que não cabe às gerações posteriores atacá-los ou julgá-los de acordo com métricas próprias. Por isso, devem ser “deixados livres” e permitir ao leitor a interpretação que lhe caiba. HS




    

      Gabarito “D”


    




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) De acordo com a autora, o perfil das princesas que atualmente é alvo de críticas construiu-se, ao longo dos tempos,




    (A) à revelia da cultura dominante.




    (B) de forma intencional e deliberada.




    (C) sem preocupação com a ordem social.




    (D) com oposição à sociedade patriarcal.




    (E) sob tensões quase incontornáveis.




    O perfil das princesas nos desenhos animados foi intencional, a fim de representar a cultura dominante à época em que as obras foram adaptadas para o cinema. HS




    

      Gabarito “B”


    




    (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Na frase que inicia o texto – A Branca de Neve de Disney fez 80 anos, com direito a chamada na primeira página de um jornalão e farta matéria crítica lá dentro. –, o emprego do substantivo destacado reforça




    (A) a irrelevância do tema e do meio de comunicação.




    (B) o desprezo das pessoas pelo jornal referido.




    (C) a importância do veículo de comunicação.




    (D) o exagero da matéria no jornal em questão.




    (E) a grande repercussão atingida pela matéria.




    Nesse caso, o aumentativo demonstra a importância do veículo de comunicação, indicando ser um jornal de grande circulação e/ou confiança jornalística. HS




    

      Gabarito “C”


    




    Amor é para gastar




    Na economia da vida, o maior desperdício é fazer poupança de amor. Prejuízo na certa. Amor é para gastar, mostrar, ostentar. O amor, aliás, é a mais saudável forma de ostentação que existe no mundo.




    Vai por mim, amar é luxo só. Triste de quem sente e esconde, de quem sente e fica no joguinho dramático, de quem sente e guarda a sete chaves. Sinto muito.




    Amor é da boca para fora. Amor é um escândalo que não se abafa. “Eu te amo” é para ser dito, desbocadamente. Guardar “eu te amo” é prejudicial à saúde.




    Na economia amorosa, só existe pagamento à vista, missa de corpo presente. O amor não se parcela, não admite suaves prestações.




    Não existe essa de amor só amanhã, como na placa do fiado do boteco. Amor é hoje, aqui, agora... Amor não se sonega, amor é tudo a declarar.




    (Xico Sá, “Amor é para gastar”. Em: http://www.itatiaia.com.br)




    (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) O estabelecimento de sentido no texto se dá pela inter-relação entre a área do amor e a da




    (A) finança, enfatizando-se que a primeira dispensa grandes investimentos para que logre êxito.




    (B) etiqueta, enfatizando-se que a primeira pode trazer prejuízos à vida social se promove escândalos.




    (C) saúde, enfatizando-se que a primeira pode trazer problemas físicos se o amor é exagerado.




    (D) economia, enfatizando-se que a primeira exige o dispêndio de recursos de forma intensa.




    (E) psicologia, enfatizando-se que a primeira vira ostentação quando se faz joguinho dramático.




    O traço estilístico que chama a atenção do leitor do texto é a inter-relação que o autor faz entre o amor e a economia, usando expressões que são próprias dessa para falar daquele: poupança, prejuízo, gastos, pagamento à vista. É necessário ter cuidado com a letra “A”, que está errada não tanto pela primeira parte (afinal, as finanças são, em grande medida, uma parte do estudo da economia), mas pela explicação que vem a seguir, que vai de encontro ao que defende o texto. HS




    

      Gabarito “D”


    




    (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) A frase inicial do 2º parágrafo sintetiza o ponto de vista do autor: “Vai por mim, amar é luxo só.” Coerente com esse posicionamento, o autor reconhece que o amor é




    (A) um sentimento que deve ser declarado e vivido no tempo presente.




    (B) uma dívida de boteco que se intensifica quando é paga aos poucos.




    (C) uma lembrança do passado que se legitima como poupança.




    (D) um desperdício na vida das pessoas se não for bem guardado.




    (E) uma ilusão que vai sendo construída ao longo da vida das pessoas.




    Para o autor, amar é algo que vale muito, por isso luxuoso, mas desde que se gaste, seja vivido, intensamente e no momento presente. HS




    

      Gabarito “A”


    




    Perto do apagão




    ________ a falta de chuvas nos últimos dois meses, inferiores ao padrão já escasso do mesmo período de 2020, ficou mais evidente a ameaça ________ a geração de energia se mostre insuficiente para manter o fornecimento até novembro, quando se encerra o período seco.




    Novas simulações do Operador Nacional do Sistema (ONS) mostram agravamento, com destaque para a região Sul, onde o nível dos reservatórios até 24 de agosto caiu para 30,7% – a projeção anterior apontava para 50% no fechamento do mês.




    Mesmo no cenário mais favorável, que pressupõe um amplo conjunto de medidas, como acionamento de grande capacidade de geração térmica, importação de energia e postergação de manutenção de equipamentos, o país chegaria ________ novembro praticamente sem sobra de potência, o que amplia a probabilidade de apagões.




    Embora se espere que tais medidas sejam suficientes para evitar racionamento neste ano, não se descartam sobressaltos pontuais, no contexto da alta demanda ________ o sistema será submetido.




    Se o regime de chuvas no verão não superar a média dos últimos anos, a margem de manobra para 2022 será ainda menor. Calcula-se que, nesse quadro, a geração térmica, mais cara, tenha de permanecer durante todo o período úmido, o que seria algo inédito.




    Desde já o país precisa considerar os piores cenários e agir com toda a prudência possível, com foco em investimentos na geração, modernização de turbinas em hidrelétricas antigas e planejamento para ampliar a resiliência do sistema.




    (Editorial. Folha de S.Paulo, 27.08.2021. Adaptado)




    (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) As informações do editorial permitem concluir corretamente que




    (A) o regime das chuvas, que já chegou a causar preocupação no país pelo risco de apagão, estará normalizado até novembro.




    (B) a geração térmica, a importação de energia e a postergação de manutenção de equipamentos livram o país de um apagão.




    (C) a previsão de chuvas para 2022 será um problema menor, considerando-se os níveis dos reservatórios em 50% em 2021.




    (D) a geração de energia no país está comprometida pela falta de chuvas, o que exige atenção pelo risco de apagão.




    (E) a geração de energia térmica em 2022 tenderá a estar mais cara, graças ao verão úmido e à superação dos índices pluviométricos.




    Apenas a alternativa “D” reflete, com precisão, os argumentos defendidos no editorial. Todas as demais invertem ou distorcem as informações apresentadas, o que leva a conclusões incorretas sobre a situação das chuvas e dos reservatórios no país. HS




    

      Gabarito “D”


    




    Vida ao natural




    Pois no Rio tinha um lugar com uma lareira. E quando ela percebeu que, além do frio, chovia nas árvores, não pôde acreditar que tanto lhe fosse dado. O acordo do mundo com aquilo que ela nem sequer sabia que precisava como numa fome. Chovia, chovia. O fogo aceso pisca para ela e para o homem. Ele, o homem, se ocupa do que ela nem sequer lhe agradece; ele atiça o fogo na lareira, o que não lhe é senão dever de nascimento. E ela – que é sempre inquieta, fazedora de coisas e experimentadora de curiosidades – pois ela nem lembra sequer de atiçar o fogo; não é seu papel, pois se tem o seu homem para isso. Não sendo donzela, que o homem então cumpra a sua missão. O mais que ela faz é às vezes instigá-lo: “aquela acha*”, diz-lhe, “aquela ainda não pegou”. E ele, um instante antes que ela acabe a frase que o esclareceria, ele por ele mesmo já notara a acha, homem seu que é, e já está atiçando a acha. Não a comando seu, que é a mulher de um homem e que perderia seu estado se lhe desse ordem. A outra mão dele, a livre, está ao alcance dela. Ela sabe, e não a toma. Quer a mão dele, sabe que quer, e não a toma. Tem exatamente o que precisa: pode ter.




    Ah, e dizer que isto vai acabar, que por si mesmo não pode durar. Não, ela não está se referindo ao fogo, refere-se ao que sente. O que sente nunca dura, o que sente sempre acaba, e pode nunca mais voltar. Encarniça-se então sobre o momento, come-lhe o fogo, e o fogo doce arde, arde, flameja. Então, ela que sabe que tudo vai acabar, pega a mão livre do homem, e ao prendê-la nas suas, ela doce arde, arde, flameja.




    (Clarice Lispector, Os melhores contos




    [seleção Walnice Nogueira Galvão], 1996)




    * pequeno pedaço de madeira usado para lenha




    (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) No conto, o narrador explora a ideia de




    (A) desalento dos apaixonados.




    (B) fugacidade do sentimento.




    (C) desapego da vida ao natural.
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